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  Introdução


  Este trabalho busca refletir sobre a educação para a paz –suas possibilidades, necessidades e fragilidades. O tema é intrigante, pois muitas vezes o projeto de educação para a paz é visto com desconfiança e/ou descrédito por pessoas que pensam não ser esse o papel da escola. Outros entendem que, ao desenvolver esse projeto, deixam-se de lado conteúdos tidos como prioritários no ensino regular.


  A obra Educação para a paz: caminho necessário foi realizada com base em vivências das séries iniciais do Ensino Fundamental da Escola Estadual de Ensino Médio Bandeirante, Guaporé, Rio Grande do Sul, onde, desde 2001, vem sendo desenvolvido o projeto “Bandeirante na trilha em busca da paz”. Tem como objetivo refletir sobre a proposta da Escola, buscando a sua significação para a educação, no contexto atual. Procurou-se fundamentação teórica nas leituras de autores e educadores renomados, realizadas no espaço oferecido pela Escola para formação continuada de seus professores e professoras. Traz, também, o depoimento de professoras que participaram de projetos, além de falas de alunos e pais registradas em avaliações.


  O trabalho é composto por quatro capítulos. O primeiro capítulo busca uma reflexão sobre a educação para a paz: um possível conceito, a necessidade de acreditar na mudança, na utopia e, por fim, reflete sobre as relações, pois é nas relações que se evidenciam a paz e a violência.


  O segundo capítulo traz, em linhas gerais, a história do projeto “Bandeirante, na trilha em busca da paz”: descreve a Escola, como nasceu o projeto e a postura dos professores e professoras diante da proposta.


  O terceiro capítulo expõe as vivências, atividades desenvolvidas com algumas turmas das séries iniciais do Ensino Fundamental, tanto das participantes do projeto de educação para a paz, como de outras turmas, inclusive de outra escola do município.


  O quarto capítulo traz considerações acerca da proposta aqui apresentada: utopia, possibilidades e necessidades.


  Para complementar a exposição, os Anexos apresentam: os depoimentos das professoras que participaram do projeto; o roteiro do Seminário Integrador – “Vamos começar por nós?”; o relato dos cinco encontros realizados pelas Escolas Bandeirante e Alexandre Bacchi; e, para finalizar, uma reflexão com a carta endereçada aos inquilinos da Terra.


  Educação para a paz


  A utopia está lá no horizonte.


  Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos.


  Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos.


  Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei.


  Para que serve a utopia?


  Serve para isto:


  Para que eu não deixe de caminhar.


  Eduardo Galeano


  A educação para a paz tornou-se o caminho no trilhar do dia a dia da nossa Escola. Percebemos muitos avanços: pais e alunos têm-se envolvido mais nas atividades da Escola; situações de violência física diminuem visivelmente; a convivência é mais tranquila entre os segmentos da comunidade escolar; o comprometimento dos professores com o projeto vem aumentando e o planejamento é participativo.


  Mas o que é a educação para a paz?


  Hoje, a palavra paz parece ser o termo da moda. Muito se ouve falar a respeito da paz e muitos são os conceitos ou preconceitos que se formam ou deformam a respeito do assunto. Maria Tereza Maldonado afirma:


  O próprio conceito de paz foi-se modificando nas últimas décadas, partindo da definição tradicional da paz como ausência de guerra e chegando a uma visão holística que integra a busca da paz interior com a busca da paz entre os homens e com a natureza (1997, p. 92).


  Entretanto, podemos perceber diferentes posturas: para uns, educação para a paz remete à catequização; para outros, é passividade, é não reagir, mesmo diante de situações que violentam. Tentaremos buscar um conceito, uma definição ou linhas que possam demonstrar um caminho, uma trilha na busca da educação para a paz.


  A violência aparece no nosso cotidiano e é mostrada das mais diferentes maneiras. Basta abrir o jornal, ligar o rádio ou a televisão, conectar a internet, observar os jogos de video game de que os meninos tanto gostam. O que se encontra, o que se evidencia, o que se valoriza são diversas situações de violência. Entretanto, é importante lembrar Leonardo Boff:


  Não foi a luta pela sobrevivência do mais forte que garantiu a persistência da vida e dos indivíduos até os dias de hoje, mas a cooperação e a coexistência entre eles. Os hominídeos, de milhões de anos atrás, passaram a ser humanos na medida em que mais e mais partilhavam entre si os resultados da coleta e da caça e compartilhavam seus afetos. A própria linguagem que caracteriza o ser humano surgiu no interior deste dinamismo de amor e de partilha (1999, p. 111).


  Estamos nos desumanizando? Nas escolas é comum a disputa, a competição entre os alunos, seja no jogo, na brincadeira, na paquera ou mesmo na busca de afirmação no grupo. O individualismo é latente, cada um se preocupa com o que é melhor para si, independente do que possa causar ao outro. Continua Leonardo Boff:


  A competição, enfatiza Maturana, é antissocial, hoje e outrora, porque implica a negação do outro, a recusa da partilha e do amor. A sociedade moderna neoliberal, especialmente o mercado, se assenta na competição. Por isso é excludente, inumana e faz tantas vítimas. Essa lógica impede que seja portadora de felicidade e de futuro para a humanidade e para a Terra (1999, p. 111).


  É preciso reagir a essa situação.


  No Fórum Mundial da Educação, realizado em Porto Alegre, em 2001, Paulo Périssé assim se manifestou:


  Há quem acredite que a paz é algo que brota do nada. Se não fizermos nada, haverá paz. Essa é uma concepção ingênua. A paz precisa ser construída, cultivada. É preciso falar-se dela, celebrá-la, criar-se uma cultura de paz. As pessoas precisam ser educadas para a paz.


  Nesse sentido, a ONG Educadores para a Paz, de Porto Alegre, afirma:


  Hoje, a educação para a paz revela-se como uma das alternativas, no próprio meio da educação, para superar a violência no meio escolar e dar um contributo para a construção de uma sociedade não violenta. Mas se partirmos da concepção de que a violência no meio escolar é violência da escola, torna-se necessária uma renovação das práticas pedagógicas no sentido de concretizar uma escola em que a temática da paz, com seus respectivos objetivos, perpasse todo o currículo e que o aluno seja o sujeito de suas próprias aprendizagens (2003, p. 3).


  Então, como é educar para a paz?


  Educar para a paz é a busca do respeito mútuo. Educar para a paz é perceber e indignar-se diante de qualquer situação de violência física ou psicológica, contra si mesmo, contra o outro ou contra o ambiente. Educar para a paz é conviver respeitando e se fazendo respeitar, cada qual com sua individualidade. Educar para a paz é uma construção que se faz dia após dia, na busca de uma convivência digna para todos, baseada no respeito e no cuidado.


  Maldonado lembra:


  Um documento da Associação Internacional de Pesquisa sobre a Paz diz que, para construir a paz, é preciso cuidar do terreno que cria condições de justiça, respeito pelos direitos humanos, resolução não violenta de conflitos, tolerância pela diversidade e coexistência harmoniosa com a biosfera [...]. Por outro lado, a educação para a paz também não significa reprimir o dinamismo de crianças e jovens para torná-los dóceis e submissos (estratégia da “doce violência”, que premia os “bonzinhos”, incapazes de expressar uma opinião própria ou deixar de fazer o que deles se espera). A paz também não é um estado entediante, resultante da repressão indevida da energia agressiva (e não de sua canalização), produzindo pessoas amorfas, conformadas com a situação estabelecida. Por fim, a paz tampouco é um estado de contemplação permanente, de passividade. Para construir a paz, é preciso ser ativo, criativo, empreendedor, tomando iniciativas inovadoras. Neste sentido, a construção da verdadeira paz é um processo difícil e apaixonante, que precisa da adesão de milhares de pessoas e grupos no mundo inteiro (1997, pp. 94-95).


  Sendo assim, sentimo-nos apaixonados e felizes com o projeto construído coletivamente na Escola, principalmente quanto à questão da ética e cidadania que deve permear o trabalho, dando condições para que o aluno possa exercer, de maneira consciente e responsável, a sua cidadania.


  Referindo-se à educação, Maturana afirma:


  Pensamos que a tarefa da educação escolar, como um espaço artificial de convivência, é permitir e facilitar o crescimento das crianças como seres humanos que respeitam a si próprios e aos outros com consciência social e ecológica, de modo que possam atuar com responsabilidade e liberdade na comunidade a que pertencem (2000, p. 13).


  Piaget, ao escrever sobre educação para a paz, assim se expressa:


  [...] podemos chegar a pensar que uma educação para a paz real­mente eficaz deveria, em cada país e segundo o ponto de vista de cada um, enxertar-se na própria educação nacional [...]. O principal problema da educação para a paz é, com efeito, encontrar um interesse real que possa levar cada um a compreender o outro, em particular a compreender o adversário (1998, p. 133).


  O projeto aqui referido parece estar no caminho mais indicado para os tempos atuais: na trilha em busca da paz, do respeito mútuo, do respeito por si mesmo e pelo meio ambiente, buscando a resolução não violenta dos conflitos, de modo que não haja vencido nem vencedor, mas consensos que possam levar à verdadeira felicidadania. Sabe-se que este é um caminho que não se acaba, é construído a cada dia; exige persistência, criatividade e coragem para enfrentar aquilo que nós mesmos não conhecemos, em que apenas acreditamos. É a utopia que se constrói com mudança, com nossa mudança. Talvez aqui esteja o mais difícil: acreditar na mudança.


  Educar para a paz é acreditar na mudança


  Entende-se necessário fazer uma pequena reflexão a respeito da mudança. Mudança é o ato ou efeito de mudar. Mudar, do latim mutare, tem inúmeros significados: remover, dispor de outro modo, dar outra direção, alterar, trocar, transformar, tornar-se diferente etc. É possível, então, afirmar que a vida é uma permanente mudança. Nada se repete, cada momento é único, diferente do anterior. Talvez as mudanças nunca tenham sido tão intensas como nos últimos anos. Tudo anda muito rápido. As informações voam, a tecnologia avança a cada dia. Parece que o lugar onde as mudanças custam a acontecer é na escola. Talvez porque se procure perpetuar valores, conhecimentos, conteúdos que um dia foram ou se pensava indispensáveis. Entretanto, o mundo hoje, aqui, agora, diferente do passado, mostra outras necessidades e outras possibilidades. São infindáveis as afirmações de que se vive num mundo injusto, individualista, com enormes diferenças, com problemas sociais, como se o mundo fosse algo à parte, como se nós também não pertencêssemos a ele. Paulo Freire assim se manifesta:


  O mundo não é. O mundo está sendo. Como subjetividade curiosa, inteligente, interferidora na objetividade com que dialeticamente me relaciono, meu papel no mundo não é só o de quem constata o que ocorre, mas também o de quem intervém como sujeito de ocorrências. Não sou apenas objeto da História, mas seu sujeito igualmente. No mundo da História, da cultura, da política, constato não para me adaptar, mas para mudar (1996, pp. 85-86).


  Muitos são os problemas que envolvem a educação pública: falta de recursos, desvalorização dos profissionais da educação, insegurança, desinteresse dos alunos, indisciplina, falta de comprometimento e tantos outros já constatados. Entretanto, retomando Paulo Freire, não basta constatar, é preciso buscar a mudança.


  Aos educadores cabe a tarefa de pensar a educação como formação de seres humanos, conforme afirma Maturana:


  Pensamos que a tarefa da educação é formar seres humanos para o presente, para qualquer presente, seres nos quais qualquer outro ser humano possa confiar e respeitar, seres capazes de pensar tudo e de fazer tudo o que é preciso como um ato responsável, a partir de sua consciência social (2001, p. 10).


  Assim, também, a Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no seu artigo segundo, referindo-se à finalidade da Educação Nacional, determina:


  A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.


  Sendo assim, é inadmissível que a escola continue sendo um espaço apenas para se listarem os problemas do mundo e da humanidade. É preciso ter consciência de que a mudança é possível, a começar pela mudança de cada um. É comum o fato de muitos profissionais que se dizem educadores viverem acomodados com suas aulas preparadas e repetidas no decorrer de vários anos. Veem-se as mudanças ocorrerem fora da sala de aula, fora da escola, independentemente daqueles que têm como objetivo a formação de cidadãos, de sujeitos conscientes e responsáveis. João Vicente Silva Souza ressalta:


  Habituar-se a este mundo pleno de mudanças não é fácil. Uma ideia leva tempo para consolidar-se. Igualmente, para transformar-se ou degradar-se. É da natureza humana defender-se e resistir ao que lhe é “ameaçadoramente” novo. Principalmente, em um estágio cultural onde ainda pouco aceitamos o outro, suas ideias e suas culturas, onde é difícil reconhecê-lo estando em seu lugar, uma vez que não reconhecemos muito bem nem o nosso próprio lugar nesta relação e no mundo (2002, p. 27).


  É importante destacar que não é possível pretender que o aluno seja sujeito da história se a escola não o consegue ser. E é bom ressaltar que escola são todos e cada um que dela participa, que nela trabalha, enfim, que a faz existir. É indispensável lembrar Paulo Freire: “Ensinar exige a convicção de que a mudança é possível”.


  É interessante destacar, ainda, textos, reflexões, afirmações de pessoas, pensadores, estudiosos que viveram há muitos anos e que se encaixam perfeitamente nos dias atuais.


  Maturana diz que “Jesus Cristo era um grande biólogo” e continua:


  Quando ele fala de viver no reino de Deus, fala de viver na harmonia que traz consigo o conhecimento e o respeito pelo mundo natural que nos sustenta, e que permite viver nele sem abusá-lo nem destruí-lo. Para isso devemos abandonar o discurso patriarcal da luta e da guerra, e nos entregarmos ao viver matrístico do conhecimento da natureza, do respeito e da colaboração na criação de um mundo que admita o erro e possa corrigi-lo. Uma educação que nos leve a atuar na conservação da natureza, a entendê-la para viver com ela e nela sem pretender dominá-la, uma educação que nos permita viver na responsabilidade individual e social [...] (1999, p. 35).
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